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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEDONIA.-

Progto de lei n2 3 

CÓDIGO DE POSTURAS DO MUNICIPIO DE MACEDONIA.-

A Camara Municipal de iace
dOnia, decreta e eu promulgo a seguinte lei:-

Código de Posturas Municipais.

ARTIGO 12 - Da competência:
2ste código contem as-medidas de policia adminis

trativa a cargo do municipio, - estabelecendd, por suas normas,
providencias de interêsse_geral e particular, com o que disci
plina, em parte, as relagoes entre o Poder PUblicho Municipal-
e os munícipes.

ARTIGO 22 - Ao Prefeito e l em geral, aos funcio-
narios ou servidores municipais incumbe velar pela absorven-
cia dos preceitos deste Código.

ARTIG0-32 - Os casos omissos e as situag-Oes su-
pervenientes serao regulados por analogia, ate que sejam re-
gulamentados por lei especial.

ARTIGO 42 r A policia sanitaria do municipio tem
por finalidade prvenir, corrigir os abusos que comprometem a
higiene e saUde ublica, velar pala fiel observância das dis-
posigoes deste titulox e cooperar com as autoridades federais
e estaduais na execugao das suas leis_sanitárias.

ARTIGO 52 - A fiscalizagao sanitária abrangerá
especialmente a higiene e limpeza das vias publicas, das habi
tagoes particulares e coletivas, da alimentagao, inclusive be
bidas; dos hospitais, necroteAt.os e cemiterios, e das cochei-
ras, estabulos e pocilgas.

ARTIGO 6Q - Em cada inspeg;.o, em 4ue for verifi-
cado irregularidades, o funciomário competente apresentará ao
Prefeito, em cinco dias, relatório circunstanciado sobre os -
fatos, sugerindo medidas ou solicitando providencias-a bem da
salde e da higiene publicas.

unimo - 0 Prefeito tomará as providencias ca-
bíveis ao caso, quando o mesmo for da alçada do governo muni
cipal, ou remeterá cópia do relatório ás autoridades federaisi
ou estaduais, competentes, quando/ as providencias cabíveis -
forem da alçada das mesmas.

ARTIGO 72 _ Da higiene das vias publicas:-
Todos os municipes sao r4sponsaveis pela limpe '

za do passeio, e sargeta fronteiriças as suas residencias.
ARTIGO 82 - A ninguem e permitido impedir ou di

ficultar o livre escoamento das éguas pelos canos, valas, sai7
jetas ou canais das vias iniblicas, danificando ou obstruindo
tais servidoes.

ARTIGO 92 - Da higiene das habitag;es:
A construgL de prédios na cidade, obedecera as

exigencias do Código de Obras e no que couber ás dos regula
mentosi sanitários.

ARTIGO 10 2 - 0 lixo das habitagoes será reco-
lhido em vasilhames apropriados, providos de tampas.

§ 12- A remogao de lixos sera, feita pela Prefei
tura, diáriamente.

§ 22- Nao serao considerados como lixo os real-
duos de fabricas ou aficinas, galhos de arvores, resíduos de
cocheiras e estabulos, os quais serao transportados por con
ta do proprietário do estabelecimento ou morador do prédio.

ARTIG011 2 - Nao e permitido conservar água es-
tagnada, nos quintais ou patios de prédios situados na cida-
de.

ARTIGO 122 - Os proprietários ou inquilinos sac
obrigados a conservar em perfeito/ estado de asseio os quin-
tais, pátios e terrenos das suas casas.

folha 1.
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continuagao § 12 - Nao e permitida a existência de ter' Folha 2.
renos cobertos de matos, pantanosos ou que sirvam de deposit3
de lixos, nos limites da cidade

§ 22 - Os infratores do disposto, nêste ar
figo, terao o prazo de 10 (dez) dias a contar da intimagao
para corrigirem a irregularidade, sob pena de multa, alem do
pagamento de todas as despesas que a Prefeitura fizer com a
realizagao do serviço.

ARTIG0132 - A Prefeitura adotará medidas
convenientes no sentido de extinguir, gradativamente, as resi
dencias insalubres, consideradas como tais as caracterizadas
nos regulamentos sanitários e especialmente as:

I - edificadas em terrenos unidos;
II - que possuirem cOmodos insuficientem9n

te arejados, ou iluminados.
III - em que for dificil observância de as-

seio geral
ARTIG0142 - Da higiene da alimentagio:
A Prefeitura exercera, em colaboraçQ,o com

as autoridades sanitárias do Estado, severa fiscalizagao sa-
bre o comercio de géneros alimentícios em geral, inclusive-be'
bidas.

ARTIGO 152 - 0 fabricante, engarrafador ou
vendedor de bebidas ou de quaisquer produtos alimenticiosl que
empregar substancias ou processos nocivos á saLide publicalfi_
ca sujeito a pena de multa e apreensao das mercadorias conde-
nadas, devendo, na reincidencia, ter cassada a licença para
funcionamento do seu estabelecimento.

ARTIGO 162 - Os edificibs, utensílios e va.
silhames das padarias, hoteis, bares, cafes, restaurantes, -
confeitarias e demais estabelecimentos onde_se fabriquem ou
vendam bebidas, ou generos alimentícios, serao conservados -
sempre mom o maxiaoasseib, de acordo com as exigencias do re-
gulamento sanitário do Lstado. -

ARTIGO 172 - Nos sal;es de barbeiros, to-
dos os utensilios utilizados ou empregados no corte dos cabe-
le das barbas deverao ser esterelizados antes de cada apli
cagao. ~ ARTIGO 182 - Nenhuma licença será concedi-
da para instalagao de hoteis, restaurantes, confeitarias,ba-
res, barbearias sem 2ue os mesmos sejam dotados do aparelha-
mento de esterilizagao. Aos infratores do disposto deste ca
pitulo sera aplicada a multa crifoi.me a gravidade da infragao
e sem prejuízo das demais sangoes aplicáveis.

ARTIGO 19g - A Prefeitura exercerá, em coo
pemgao com os poderes doi Estado, as fungoes de policia de _
sua competência, regulamentando-se e estabelecendo medidas -
preventives e repressivas no sentido de garantir a ordem, a -
moralidade e a segurança

ARTIGO 20° - Da_moralidade e sossego publi
co: As casas de comercio nao poderao expor em suas vitrines -
gravuras Itivros ou escritos obcenos, sugeitando-se os infrato
res 6_pena de multa e apreensao dos impressos, sem prejuízo
da agao penal cabível.

ARTIGO 21g - Os proprietários dos bares e
demais estabelecimentos, em que vendam bebidas alc6olicas sao
diretamente responsáveis pela boa ordem dos mesmos.

ARTIGO 222 _-r expressamente proibido,sob
pena e multa:

I - Perturbar o sossego uom ruidos ou sons excessivos,
evitáveis tais como: a)- os de motores de explosao em mau es_
tado de funcionamento, ou desprovidos de abafadores;

b)- os de buzinas, clarins, timpanos ou
quaisquer outros aparelho,

c)- a propaganda realizada pelas ruas -
com alto falante, banda de musica, tambores, cornetas, fanfar
ras, sem previa licença da Prefeitura; •

d)- os morteiros, bombas e demais fogos-
de artificio, sem licença da Prefeitura;

e) - os produzidos por arma de fogo;
f) - apitos e silvos fora do horario esta

belecido pela Prefeitura;
II - Promover batuques, congadas e outros divertimentos

congeneres,_sem licença da Prefettura, nao se compreendendo
nesta vedagao os bailes e reunioes familiares.

continua 



Icontinuago 
ARTIGO 232 - Dos divertimentos pUblicos.
Divertimentos publicos, para os efeitos deste

COdigo, sao osq que se realizarem nas vias pUblicas, ou em
recinto fechado, de livre acesso ao pUblico ou a associados,
mediante pagamento de ingresso, ou mesmo que seja gratuito.

ARTIGO 242 - Nenhum divertimento publico po-
der a ser realizado sem licença da Prefeitura.

ARTIGO 252 - 0 requerimento de licença para
funcionamento de qualquer casa de diversao, sera instruido -
com a prova de terem sidos satisfeitas as exigências regula-
mentares referentes 6 construgao e satisfeitas-as condigoes
de higiene do edificio, e procedida a vistoria policial.

§ Unico - sempre que couber, sera tambem exi,
gida a prova do pagamento dos direitos autorais, na forma da
lei federal.

ARTIGO 262 - Para armagL de circos ou bar-
racas em logradoure pUblicos poderá a Prsfeitura exigir, se
o julgar conveniente uma porcentagem sabre os lucros, ou co-
brar e respectivo imposto de licença. -

ARTIGO 272 - Em todos os teatros, circos e
salas de espetáculos, be como recintos onde se realizam com-
petiioes esportivas, serao reservados quatro lugares destina-
dos as autoridades policiais e municipais encarregados da fis,
calizagao. ARTIGO 282 - Do transito pUblico

proibido embaraçar ou imptdir,sor qualquer-
meio,o livre transito nas estradas e caminhos ptabiicos,bem
como na ruas,pragas e passeios da cidade,sedes distritais a_
povoados do municipio.

§Unico-Compriende-se na proibiçao deste_ artigo c devOsito
de quaisquer materiats,inclsive de construgao,nas vias publi
cas em geral.

ARTIGO 292-2 absolutamente proibido,nas ruas da
cidade,dedes distritais e povoados do municlpio:

1-Conduzir animais ou veiculos de tragao animal em dis
parada,

II-Condizir animais bravios sem a necessaria precaugao,
III-Conduzir ou conservar animais sobre os passeies ou-

jardim,
IV--Amarrar animais em postes,arvores,grades ou portas,
V---Conduzir carros de bois sem guieiros,,
VT-Atirar 6 via publica ou logradouros publicos corpos

ou /detritos que possam ser nocivos ou incomodar os transeutes.

Folha 3,

A..2i,'Ts 302- Será punido com multa,sem prejsizo da -
;responsabilidade criminal que couber,todoe( aquele que danificar
: ou retirar sinais colocados nas vias,estradas e caminhos pki-
;cos,para advertencias de perigo ou impedis-sento de transito.

ARTIG0312 - Das medidas referentes aos animais:
2 proibida a pellaanencia_de animais nas vias -

pUblicas da cidade, sob pena de apreensao e multa que será -
anexada; ARTIGO' 322 - Os animais recolhidos no dep6sito
da municipalidade serao retirados dentro de dez (dias) median
te pagamento_da multa e da iária para cobertura das despesas
de alimentagao. UrliCo - Nao rstirado o animal no prazo rnar-
cado, a Prefeitura pdderá vende-lo em A hasta publica, prece-
dida da necessária publicagao..

ARTIG0332 - A'proibido_a criagao e engorda de
porcos na cidade, sob pena de_aoreensao e multa.'

ARTIGO 342 - Nao será permitida a passagem ou
estacionamento de-tropãs e rebanhos na cidade4 a nao ser nas
vias e locais desgnados para tal fim, sujeitando-se os infra-
tores a rigorosa penas e multas.

ARTIGO 35 -Da localizagao:
A localizagL dos estabelecimentos comerciais

ou indUstriais depende sempre da aprovagao da Prefeitura, a
.requerimento dos interessados e mediante pagamento dos tribu-
tos devidos, alem da prova do preenchimento dos requisitos -

'exigidos em cada caso.
§ unico - 0 reiuerimento deverá especificar

com clareza: a) - o ramo de comercio ou de indUstria;
b) - o montante do capitai invertido;
c) - o local pretendido. continua:



continuaçZo  :Folha4.
ARTIGO 362 - para efeito de fiscalizagao

o prprietário do estabelecimento licenciado exibirá o alvará
de locilizaggo A autoridade competente, sempre que esta o
exigir.

ARTIGO 372 - 0 exercico do comercio ambu-
lante, dependerá sempre de licença especial, que será concedi
da de acOrdo com a legislagao competente.

ARTIGO 382 - Para mudania de l ocal de esta
bzlecimento comercial ou induistrial, devera ser Solicitada ----

'permissao da Prefeitura, que verificará se o novo local sat is
faz a s condigoes exigidas.

ARTIGO 392 - Será passivel de multa, alem
da cassagao de licença de funcionamento, todo aquele que:

I - Exercer atividade comercial ou indus-
trial, sem a necessária licença;

II - mudar de local o estabelecimento, sem
licença da Prefeitura;

- , III - negar-se a exibir o alvará de localiza
gar) a autoridade competente.

ARTIGO 402 - Do horário para funcionamento

A abertura eo fechamento dos estabelecimen
tos comerciais no município obedeceraoao seguinte horário --
obsdrvados os preceitos da legislagao federal, que regula o
contrato de duragao e condigoes do trabalho, bem como as de_
terminagges do Ministério do Trabalho, IndEistria e Comercie
quanto as permissoes especiais:

I - para o comercio de modo geral:
a) - abertura As 8 horas e fechamento as

18 horas, nos dias Liteis.
b) - aos domingos e feriados os estabele_

cinentos permanecerao fechados, bem como nos dias santos de
guarda, quando declarados pela autoridade competente em mate
ria de trabalho. §_Linico - 0 Prefeito Municipal, em ortaFia
e mediante solicitagao das classes interessadas, podera pror-
rogar o horário dos estabelecimentos.erciais.

..RTlert,412 - cs saioes de barbeiros, cabele_
reiros e engraxates poderao funcionar, nos dias uteis, das
8 ás 20 horas, §Unico, aos sabados, nas vesperas de feriados.
e dias santificados, o encerramento poderá ser feito ás 22 _
horas.

ARTIGO 422 - 2or motivo de convi;qiência 1)6-
blica, os estabelecimentos abaixo deflarados poderao-funcio-
nar nos seguintes horários especiais:

- Varejistas de carnes frescas (Açougues
e entrepostos) a 1 - nos dias uteis das 5 ás 17 horas.

b - nos domingos, feriados e dias santifi-
cados, das 5 ás 12 horas.

II - Comercio de pao ( Padarias)
a) nos dias uteis das 5 ás 22 horas
b) aos domingos, feriados e dias santifica-

dos, das 5 ás 12 horas-
III - Farmacias
a) - nos dias Liteis, das 8 ás 21 horas;
b) - aos domingos, feriados e dias santifi-

cados, no mesmo horária, para os estabelecimentos, que esti-
verem de plantao, obedecidas a escala organizada pela Prefei-
tura, de acordo com o interesse pUblico.

IV - Postos de Gazolina.
a) nos dias i'iteis das 8 ás 18 horas, ficando

facultado de atender ao p6b1ico a qualquer nora sempre que _
houver solicitagao.

V - Restaurantes, bares, botequins, confei_
tarias,sorveterias, bilhares e similares, das 7 ás 24 horas, •
podendo em caso de licença especial a requerimento do interes'
sado, permanecer aberto o estabelecimento durante a noite to-Ea

ARTIGO 432 _ As infragoes resultantes do nao
cumprimento das disposigoe constantes deste caPitulo serao
punidas com maltas que serao estabelecidas

do comérg_o:

continua 
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serao aplicadas em dObro, considerando-se reincidente aquele,
que violar preceito por cuja infragao j6 tiver sido autuado e
punido. ARTIGO 552 - Dos autos de infragao:

Sao autoridades competentes para lavratu
ra dos autos de infragao os fiscais e outros funcionarios pa-
ra isso designados pelo Prefeito.

ARTIGO 62 - A autd)ridade cometente pa-
ra julgar os autos de infragao e arbitrar multas, e o Prefeito
ou seu substituto legal, este quando em exercicio.

ARTIGO 57Q - este 06digo entrara em vi-
gor na data de sua publicagao.

' Folha 5
ARTIGO 442fi Da aferigao de pesos e medi

das¡ Nas transagoes comerciais, em que sejam utilizados apa=
relhos, instrumentos ou utensílios de pesar ou medir, estes
serao obrigatoriamente baseados nas unldades do sistema mé-
trico decimal, aprovadas pela legislagao federal, inclusive
os medidores deg4solinados postos de abastecimentos.

ARTIGO 452 - Os comerciantes_ou Indstri
que façam venda de mercadorias ao pUblic2 sao obrigados

a submeter a exame, anualmente para verificagao e aferigao,
os aparelhos de medir ou pesar por eles utilizados.

§ l2 - A aferigao poderá ser feita nos
Dr6prios estabelecimentos de preferencia no le trimestra l de-
pois de recolhida as respectivas taxas aos cofres municipais.

22 - Do reclbo do,pagamento da taxa, pa:
ra efeito de fiscalizagao constarao o numero de fabric4ao, /
tipos e demais caracteristicas do aparelho ou instrumento._

ARTIGO 462 -_Para efeito de fiscalizagao,
os funcionarios municipais poderao, em qualquer tempo, proce-
der ao exame e verificagao dos aparelhos e instrumentos de pe
sar ou medir utilizados nos ettabelecimentos referidos no ar-
tigo anterior.

ARTIGO 472 - Os aparelhos_ou instrumentos
que forem encontrados viciados, aferidos ou nao, serao apreen
didos. § tinico - os propriet4rios de aparelhos ou instrumen=
tos_encontrados nao aferidos sao obrigados a submete-los 6 afe
rigao dentro do prazo de 24 horas, sem prejuizo do pagamento
da multa que lhes fOr imposta.

-ARTIGO 482 - Os estabelecimentos aue se -
instalarem, sejam eles comerciais ou industriais, serao obri
gados antes do inicio de suas atividades, a submeter 4 aferr-
gao aos aparelhos de medir ou pesar, a serem utilizados nas
suas transagoesa com o

ARTIG0492 - Sera aplicada multa, e eleva
da ao dobro na reincidência, aquele que:

I-- usar, nas transagoes comerciais,_apa
relhos, instrumentosoautensilios de pesar e medir, que nao
sejam baseados no sistema métrico decimal;

II - deixar de apresentar, quando exigi-
dos para verificagao e exame, os aparelhos ou instrumentos de
pesar ou medir ullizados na venda de parodutos ao

III - usar nos estabelecimento comerciais ,
ou industriais, aparelhos ou instrumentos de pesar e medir vi
ciados, j4 aferidos ou nao

ARTIGO 502 - Das_infrag;es e das penas:
Constitui_infragao todo procedimento ou

omissao contrários as dlsposigoes deste 06digo ou de outras
leis, decretos, resolugoes e atos emanados do Governo Munici-
pal.

ARTIGO ,512 - Será considerado infrator
todo aquele, que cometer, mandar, constranger ou auxiliar al-.
zuem a praticar infragao.

ARTIGO 522 - A pena, alem de impOr a obri
gagao de fazer ou desfazer sera pecuni6ria e consistir4, em -
multa, observados os limites legais.

ARTIGO 532 - A penalidade pecuni4ria se-
ra executada judicialmente se, imposta por forma regular eo
infrator se recusar a paga-la no prazo legal.

ARTIGO 542 - Na a reincidencias as multas
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em contrário.-
ARTIGO 58g - Revogam-se as disposigZes

Folha 6.
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Prefeitura Municipal de Jiacednia
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